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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: O Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência – PIBID, têm buscado 
valorizar a formação inicial de estudantes das 
licenciaturas. Na Portaria Normativa n° 38, 
de 12 de dezembro de 2007 que o instituiu, 
estão as suas finalidades a saber: incentivar a 
docência; valorizar do magistério; promover a 
articulação entre as universidades e a escola; 
além de promover a melhoria da qualidade da 
educação básica. Diante dessa perspectiva, 
este trabalho, tem como objetivo refletir sobre a 
Representação Social de licenciandos do curso 
de Ciências Sociais do PIBID/UFRN acerca 

da Docência. Para isso, nos respaldamos na 
teoria das Representações Sociais a partir de 
Moscovici (1978; 2010), buscando compreender 
os sentidos de docência entendidos por estes 
licenciandos no decorrer de suas vivências no 
PIBID/UFRN. Os sujeitos da pesquisa, foram 14 
licenciandos participantes do PIBID de Ciências 
Sociais e o nosso lócus, foi a Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte – UFRN. Para 
realizarmos a pesquisa aplicamos a TALP e 
fizemos entrevistas semiestruturadas e suas 
análises foram feitas sob a égide de Bardin 
(2010). Dividimos o trabalho sistematicamente 
em: primeiro ponto, “Apontamentos iniciais 
acerca do PIBID”, em seguida, “Representação 
Social: discutindo a teoria”, posteriormente, 
“Discussões e reflexões da representação 
social de licenciados de Ciências Sociais do 
PIBID/UFRN acerca da docência”, realizando 
dessa forma uma análise crítica dos campos 
semânticos da docência pensados a partir 
dos sujeitos investigados. Com isso, podemos 
apontar que a docência tem sido problematizada 
a partir de uma pluralidade de sentidos e para 
além de uma profissão de vocação, mas que 
precisa ser continuamente ressignificada, sendo 
necessário um exercício contínuo de formação 
e reflexão crítica.
PALAVRAS-CHAVE: PIBID/UFRN. 
Representação Social. Formação Docente
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SOCIAL REPRESENTATION OF TEACHING FOR LICENSING PARTICIPANTS OF 
PIBID OF THE COURSE OF SOCIAL SCIENCES UFRN / CENTRAL CAMPUS

ABSTRACT: The Institutional Program of Initiatives for Teaching - PIBID, have sought 
to value the initial training of undergraduate students. In Normative Ordinance No. 
38, of December 12, 2007 that established it, are its purposes namely: to encourage 
teaching; to value the teaching profession; promote the link between universities and 
schools; besides promoting the improvement of the quality of basic education. From 
this perspective, this work aims to reflect on the Social Representation of graduates 
of the course of Social Sciences of PIBID / UFRN about Teaching. To that end, we 
supported the theory of Social Representations from Moscovici (1978, 2010), seeking 
to understand the teaching meanings understood by these graduates in the course of 
their experiences in PIBID / UFRN. The subjects of the research were 14 graduates 
participating in PIBID of Social Sciences and our locus was the Federal University of Rio 
Grande do Norte - UFRN. To carry out the research we applied the TALP and did semi-
structured interviews and their analyzes were done under the aegis of Bardin (2010). 
We divide the work systematically into: first point, “Initial indications about PIBID”, then 
“Social Representation: discussing theory”, later, “Discussions and reflections of the 
social representation of graduates of Social Sciences of PIBID / UFRN about teaching 
“, Thus performing a critical analysis of the semantic fields of teaching thought from the 
subjects investigated. With this, we can point out that teaching has been problematized 
from a plurality of meanings and beyond a profession of vocation, but that needs to be 
continuously re-signified, and a continuous exercise of formation and critical reflection 
is necessary.
KEYWORDS: PIBIB/UFRN; Social Representation. Teacher Training

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho apresentado é um recorte da nossa dissertação intitulada de 
“Representação Social e Docência: Um estudo sobre a formação de licenciandos 
da UFRN (Campus Central) a partir do programa Institucional de bolsa de iniciação 
à docência (PIBID)” que buscou discutir acerca da docência a partir de alunos da 
Geografia, Ciências Sociais, Química, Matemática, Biologia, Letras Língua Português 
e Letras Língua Inglesa. Para a formação deste artigo, delimitamos os dados obtidos 
com os alunos das ciências sociais, por ser a nossa área de atuação e de interesse. 

O nosso objetivo nesta reflexão foi compreender a Representação Social de 
licenciandos do curso de Ciências Sociais do PIBID/UFRN acerca da Docência. Para 
isso, nos respaldamos na Teoria das Representações Sociais a partir das proposições 
pensadas por Moscovici (1978; 2010), que coloca essa teoria como relevante para 
compreender as práticas sociais e os diferentes contextos, nos autores da formação 
docente como em Nóvoa (2009; 1995), Tardif (2007), Veiga (2012), Freire (1996) que 
buscaram pensar a formação numa perspectiva crítica, reflexiva e para pensarmos 
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o lugar do PIBID na relação com a formação docente, utilizamos seus documentos 
base, a saber: portarias, decretos e regulamentos do PIBID e PIBID/UFRN.

Na proposição empírica, optamos por uma pesquisa de cunho quanti qualitativo 
através da utilização de dois instrumentos de coleta, a TALP (Técnica de Associação 
Livre de Palavras) e a entrevista semiestruturada que segundo Richardson (2008) 
é uma técnica em que permite a comunicação entre entrevistador e entrevistado, e 
esses instrumentos foram aplicadas com 14 sujeitos. 

Para analisar esses dados utilizamos Bardin (2010), com análise de conteúdo, 
no qual, elaboramos campos semânticos a respeito da docência a partir da associação 
livre de palavras. Este trabalho foi sistematizado da seguinte forma: o primeiro ponto, 
“Apontamentos Gerais acerca do PIBID”, em seguida, apresentamos “Representação 
Social: Apontamentos Iniciais”, posteriormente, “Discussões e reflexões da 
representação social de licenciados de Ciências Sociais do PIBID/UFRN acerca da 
docência”, realizando dessa forma uma análise crítica dos campos semânticos da 
docência pensados a partir dos sujeitos investigados.

2 | 	ALGUMAS ELUCIDAÇÕES ACERCA DO PIBID

O PIBID - O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - foi 
instituído através da Portaria Normativa n° 38, de 12 de dezembro de 2007, no âmbito 
do Ministério da Educação – MEC, juntamente com a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior – CAPES e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação – FNDE. 

Este programa teve como intuito fomentar a iniciação à docência dos 
licenciandos das Instituições Federais de Educação Superior, buscando preparar 
esses discentes para a atuação na educação básica. O Programa atendia inicialmente 
o Ensino Médio, licenciatura em física, química, matemática e biologia; e Ensino 
Médio e os anos finais do Ensino Fundamental, com ciências e matemática e de 
forma complementar a língua portuguesa, educação artística e musical e demais 
licenciatura. Sendo notório que o PIBID foi pensado para atender aos cursos com baixa 
demanda, dada à carência de profissionais nessas áreas (DEB, 2013). Entretanto, 
com os primeiros resultados positivos e com o incentivo das políticas de valorização 
do magistério, em 2009 o programa passou a atender a toda a educação básica, 
incluindo Educação de Jovens e Adultos – EJA, de quilombolas, educação do campo 
e de indígenas.

Entre as finalidades do PIBID postas na portaria que o instituiu está: incentivar 
a docência; valorizar do magistério; promover a articulação entre as universidades 
e a escola; além de elevar a qualidade da formação inicial e a promover a melhoria 
da qualidade da educação básica. O PIBID foi implementado através de concessão 
institucional de bolsas de estudo para a iniciação à docência, que foram concedidas 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 3 25

após a aprovação de um plano de trabalho por comissão própria da Universidade 
constituída pela CAPES e pela Secretaria de Educação Superior – SESu, do Ministério 
da Educação, mediante chamada pública de projetos para o PIBID, dispondo sobre 
os requisitos, as condições, os procedimentos e critérios de seleção para a aprovação 
dos projetos.

O PIBID/UFRN, como parte dessa proposta de iniciação à docência, buscou 
implementar um projeto institucional pautado na busca pela democratização do ensino, 
além de tentar incentivar a docência enquanto profissão, e é nessa perspectiva que 
buscamos refletir neste trabalho, tecendo à docência em diversas dimensões.

3 | 	REPRESENTAÇÃO SOCIAL: APONTAMENTOS INICIAIS

A teoria das representações sociais nos oportuniza pensar as diversas realidades 
sociais, além de permitir a compreensão de como os sujeitos estão constituindo a 
percepção acerca de um objeto, que na pesquisa apresentada é a docência, desse 
modo, é extremamente relevante apresentar brevemente as discussões que nos 
respaldou do ponto de vista teórico e metodológico. 

Sá (1993), reflete que a teoria surgiu do trabalho de Serge Moscovici, intitulado 
de “La Psychanalyse, son image et son public” em 1961, que buscava estudar a 
apropriação da socialização da psicanálise pelos parisienses, partindo de uma 
abordagem sociológica, surgindo dessa forma, o que denominou de psicossociologia 
do conhecimento. Ao pensar em representações sociais é pertinente que entendamos 
o seu contexto dual, no que se refere ao entendimento da própria noção de psicologia 
social. 

Farr (1994) nos possibilita entender melhor essas perspectivas e podem 
ser percebidas como questões problematizadoras que acabam por acrescentar 
conhecimento a própria teoria. Segundo o autor a Teoria das Representações Sociais 
se difere das formas psicológicas de psicologia social predominante nos EUA, e esse 
contraste se dá pela tradição de pesquisa assumida pelos estadunidenses em enfatizar 
aspectos individuais do sujeito. O autor ainda explicita que as representações sociais, 
tem como semente a sociologia que germinou em campos distintos, e cita a Europa e 
América do Norte. Na Europa resultou uma forma sociológica de psicologia social que 
embora exista na América, se mostra com pouco expressividade, ao passo que as 
formas psicológicas de psicologia são dominantes e este será atribuído ao processo 
de individualização da psicologia social. Nesse sentido a teoria das representações de 
Moscovici procurou tanto reconhecer um fenômeno social específico como fornecer, 
os instrumentos e os meios para torná-lo compreensível, coerente, como um processo 
sócio psicológico. (Duveen, 2010),

As representações sociais são entidades quase tangíveis. Elas circulam, cruzam-se 
e se cristalizam incessantemente através de uma fala, um gesto, um encontro, em 
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nosso universo cotidiano. A maioria das relações sociais estabelecidas, os objetos 
produzidos ou consumidos, as comunicações trocadas, delas estão impregnados. 
(MOSCOVICI, 1978. p. 41).

As representações sociais estão nas ações, nos comportamentos, nas condutas, 
nas atitudes e nos atos dos sujeitos, a teoria busca tornar esses fenômenos inteligíveis 
para que possam ser analisados, estudados e considerados nas suas relações 
cotidianas e sociais, visto que, são práticas compartilhadas pelo grupo e para o grupo, 
isto é, são práticas que só tem sentido no grupo em que o sujeito está inserido, por 
isso, seu caráter coletivo. Moscovici (1978; 2010), desenvolve dois processos que a 
fazem emergir, que são respectivamente: ancoragem e objetivação. A ancoragem, 
seria o momento em que as ideias estranhas, que não nos são familiares, tornam-se 
elementos e imagens que são colocadas em contextos diversos e transformadas em 
algo que nos é familiar. E como processo de objetivação coloca que, 

Esses elementos transformam o não familiar em familiar, primeiramente transferindo-o 
a nossa própria esfera particular, onde nós somos capazes de compará-lo e 
interpretá-lo; e depois, reproduzindo-o entre as coisas que nós podemos ver e 
tocar, e, consequentemente, controlar. (MOSCOVICI, 2010, p. 61).

Conforme explicita Moscovici esses são processos em que, o que é desconhecido 
e estranho torna-se familiar, e se desenvolve em um duplo mecanismo, de natureza 
psicossociológica: a ancoragem e a objetivação, que tem por finalidade “destacar 
uma figura e, ao mesmo tempo, carregá-la de um sentido, inscrever o objeto em 
nosso universo” (MAZZOTI, 1994, p.63). 

E nessa linha que vamos buscar analisar os dados obtidos com a pesquisa, os 
sentidos representacionais de docência que os licenciandos participantes do PIBID/
UFRN constituíram dentro do seu processo formativo.

4 | 	DISCUSSÕES E REFLEXÕES DA REPRESENTAÇÃO SOCIAL DE LICENCIADOS 

DE CIÊNCIAS SOCIAIS DO PIBID/UFRN ACERCA DA DOCÊNCIA 

Antes de iniciarmos nossa reflexão, consideramos como relevante discorremos 
brevemente sobre de onde partimos do entendimento da docência, que vêm 
do latim Docere, e significa ensinar, mostrar, instruir, dar a entender e que é um 
termo recente que data de 1916, o que nos remete que é algo novo no espaço dos 
discursos sobre Educação, sendo possível observar a sua visibilidade enquanto 
campo de conhecimento pela sua multidimensionalidade. (VEIGA, 2012). Ainda 
sobre a compreensão de docência, nos respaldamos nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos 
de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para 
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a formação continuada que colocam “...a docência como ação educativa e como 
processo pedagógico intencional e metódico, envolvendo conhecimentos específicos, 
interdisciplinares e pedagógicos...” (BRASIL, 2015, p. 2).

Situado nosso entendimento de docência, localizamos esta pesquisa como fruto 
de uma reflexão realizada durante o mestrado em Educação na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte – UFRN, onde buscamos compreender a Representação 
Social de licenciandos participantes do PIBID/UFRN acerca da docência, e nesse 
sentido, desvelamos como esses sujeitos estavam entendendo à docência a partir 
das suas experiências no PIBID. E como sujeitos da pesquisa temos os alunos 
de Ciências Sociais do PIBID/UFRN, participantes do PIBID/UFRN. Foram 14 
licenciandos participantes do PIBID, que no momento em que realizamos a aplicação 
dos instrumentos, se disponibilizaram. 

Este trabalho teve como instrumentos metodológicos a Técnica de Associação 
Livre de Palavras – TALP, cuja finalidade é nos aproximar de campos semânticos 
em relação ao nosso objeto que é a docência (MELO, 2005), utilizamos para isso, 
o seguinte termo indutor “docência é...”, que foram respondidos por nossos sujeitos 
e entrevista semiestruturada com três alunos dos quatorze. E para análise desses 
dados nos respaldamos em Bardin (2004), que traz a análise de conteúdo como um 
conjunto de técnicas que visam obter informações sobre os significados implícitos 
nas mensagens. A partir desses instrumentos e análises, construímos as três 
tabelas abaixo com algumas considerações analíticas sobre os sentidos de docência 
constituídos por estes alunos.

Coluna 1 Coluna 2
Número total de sujeitos        14
Número total de evocações        41
Número de Palavras consideradas        41
Número de palavras diferentes        24

Tabela 1: Evocações dos sujeitos
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018. 

A tabela 1 nos traz a quantidade de sujeitos participantes que foram 14 alunos, o 
total de palavras que pensaram ao entrar em contato com o termo “docência”, dessas 
41 evocações todas foram consideradas e tivemos 24 que não se repetiram.

Palavras        Frequências 
Amor                 1
Aprender                 4
Compartilhar                 1
Compromisso                 2
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Conhecimento                 6
Diálogo                 1
Didática                 1
Ensinar                 2
Especificidade                 1
Ética                 1
Experiência                 1
Facilitação                 1
Formação                 2
Pesquisar                 1
Preparação                 1
Profissão                 1
Reflexão                 1
Responsabilidade                 7
Saberes                 1
Satisfação                 1
Sensibilidade                 2
Simpatia                 1
Solidariedade                 1
Vocação                 1

 Tabela 2: Frequências de palavras obtidas na técnica de Associação Livre de Palavras com o 
termo estímulo “Docência é”

Fonte: Elaborado pelas autoras,2018.

Na tabela 2, temos as quantidades de palavras evocadas pelos sujeitos e sua 
frequência, ou seja, quantas vezes foram evocadas.  O que nos remete e possibilita 
pensar à docência numa perspectiva plural, visto que, segundo esses licenciandos 
à docência possui diversos sentidos, ou seja, à docência é amor, é aprender, é 
compromisso, é diálogo, é ética, etc, trazendo o que estamos colocando como uma 
perspectiva de pluralidade de sentidos.

Sensível/Afetiva Formação e Reflexividade        Fazer da prática

Amor Aprender Compartilhar
Vocação Conhecimento Compromisso
Sensibilidade Dialogo Especificidade
Simpatia Didática Ética 
Solidariedade Ensino Experiência 
Satisfação Formação Facilitação
Responsabilidade Pesquisa
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Pesquisar 
Preparação
Profissão 
Reflexão 
Saberes

 Tabela 3.  Organização das Palavras Evocadas em Campos Semânticos
Fonte: Elaborado pelas autoras,2018. 

Conforme o quadro acima as palavras mais evocadas foram respectivamente: 
aprender, conhecimento e responsabilidade que nos leva a compreensão do caráter 
complexo da docência, que a coloca no campo da formação, ou seja, que é necessário 
aprender e ter conhecimento em relação a essa temática, mas também que perpassa 
pela responsabilidade da docência, que pode ser entendida sob duas óticas, primeiro, 
esse futuro docente precisa buscar essa formação para a sua atuação e sua relação 
com os saberes da profissão; segundo, ser um profissional com responsabilidade por 
está diretamente envolvido com a formação dos seus alunos. Desse modo buscamos 
articular essas três palavras com a reflexão dos Campos semânticos nos dando essa 
pluralidade de interpretações e sentidos das palavras. 

No primeiro campo colocamos à docência na esfera do sensível/afetiva, que, 
de acordo com Tardif e Lessard (2013) à docência a relaciona como vocação e como 
maternidade. Nessa mesma linha da afetividade Paulo Freire (1996) complementa 
que “Nenhuma formação docente verdadeira pode fazer-se alheada, de um lado, do 
exercício da criticidade que implica a promoção da curiosidade ingênua à curiosidade 
epistemológica, e de outro, sem o reconhecimento do valor das emoções” (FREIRE, 
1996, p.45).

Segundo Freire (1996) a formação precisa ter a capacidade de aliar a dimensão 
do sensível com o exercício da criticidade,  quer dizer que, os elementos formativos se 
fazem com a teoria, com a prática e também com as posições ideológicas e pessoais 
que se tem durante o percurso da formação profissional, ou seja, o professor é um 
ator social que ao interagir diretamente com a sociedade precisa entender a sua 
importância na constituição de uma sociedade democrática e que suas posições e 
escolhas são fatores decisivos para a realização de uma educação emancipatória

No Campo semântico 2 denominamos de docência como Formação e 
reflexividade. Partimos do pressuposto de que a formação docente deve ser perpassada 
por uma prática reflexiva (Perrenoud, 2002), sendo esse um dos elementos centrais 
para formação do professor, envolvendo uma ação a ser desenvolvida com alguém 
que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e de 
avaliar. (VEIGA, 2012, p. 15), que não deve perpassar apenas pela perspectiva do 
ensinar por ensinar, mas que esse ensinar deve ter também um papel de aprendizagem 
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desse docente. 
O Campo semântico 3, denominamos de a docência como Fazer da prática, 

Perrenoud (2002) ao refletir acerca da prática reflexiva no ofício do professor, ou 
seja, o fazer da prática se faz de modo crítico e reflexivo e precisa ser continuamente 
pensando enquanto exercício constante e que esse fazer está atrelado aos saberes 
da docência que perpassam os saberes disciplinares, mas também os saberes 
pedagógicos e os saberes da prática. 

Para reforçar as nossas análises realizamos entrevistas semiestruturadas com 
algumas participantes (as entrevistadas foram três estudantes), e que apesar de 
termos elaborado um roteiro que seguia questionamentos pertinentes para a nossa 
pesquisa, procuramos deixá-las livre e a vontade para falar sobre as problemáticas 
apontadas, sem deixar de intervir quando sentíamos a discussão fugia da temática 
proposta.  As entrevistas foram feitas individualmente buscando abstrair de cada 
entrevistado aquilo que entendiam sobre a docência e sobre a relação com o PIBID 
sem, portanto, ter outras influências externas que os condicionassem a respostas 
prontas. Ao serem questionadas sobre o que entendiam a acerca da docência as 
alunas responderam:

Docência pra mim não tem outro vínculo relacionado a ser professor, ou seja, 
docência é ensinar, professor, eu penso que é isso, sendo que, entenda, pra mim, 
no que aconteceu comigo, especialmente, eu entrei no ano de 2012 no curso de 
ciências sociais, nos primeiros seis meses do curso, eu não sabia para que eu tava 
me formando, eu não sabia nem se tinha licenciatura nem bacharelado e tinha uma 
galera que também não sabia, eu entrei no curso não sabia nem o que era ciências 
sociais, vi que tinha social, gostei de social, teve a semana de integração e eles 
explicaram mas não caiu a ficha de que era pra ser professor e veio cair em 2014 
quando eu comecei didática e as disciplinas da educação então foi quando eu 
vim perceber para o que era e foi quando eu comecei estágio e fiz seleção para o 
PIBID, ai quando eu entrei no PIBID deu um up, ai pronto! Eu comecei a me engajar 
em sala de aula e na escola e o querer ser professor querer é...ter a prática da 
docência foi no dia a dia, o estágio e o PIBID principalmente. (Aluna de Ciências 
Sociais 1 - ACS1)

A docência é pensar diariamente, pensar não só em como dar uma aula, mas na 
estrutura, pensar também na subjetividade do aluno, pensar me todas dificuldades 
e todos os detalhezinhos que estão entrelaçados na educação, eu acho que a 
docência é isso é você nunca você parar de pesquisar, estudar de se comprometer 
de descobrir coisas novas e tá ali tentando dialogar com os alunos e com os outros... 
(Aluna de Ciências Sociais 2 - ACS2)

Essas duas falas nos indica duas questões extremamente pertinente, mas é 
importante ressaltarmos que são vozes que não podem dá a totalidade de sentidos 
atribuído à docência pelo grupo, primeiro, no entendimento da docência como ação, 
que não pode se limitar a conteúdos, mas que deve ter movimento e segundo por 
possuir diferentes sentidos, a ACS1 apesar de trazer à docência como parte essencial 
que se constitui em sala de aula, no dia a dia, ainda se limita a dizer no início da sua fala 
que docência é ser professor é ensinar, se contradizendo, mostrando que os sentidos 
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que atribuía docência está sendo construído coletivamente pelo grupo que faz parte 
ou seja pelo PIBID mas que ainda há resquícios do engessamento de concepção de 
docência ao longo da história, que delimitava a ser uma atividade de ensinar e ponto, 
revelando quão é forte os fundamentos sócio históricos construídos. Já na ACS2 traz 
um sentido de diálogo constante, de que é algo que não pode se esgotar, que está no 
comprometimento, na pesquisa, no estudo, no “procurar”, mostrando um sentido de 
mudança na concepção e que esta mudança está em ancoragem porque faz parte da 
vida dessa estudante.

Nessa perspectiva, podemos concluir que os sentidos são construídos 
socialmente e historicamente e que são parte de um grupo, são elementos de 
entendimento compartilhados pelo grupo no qual o indivíduo faz parte, e esses sentidos 
não são de um todo amarrados, são líquidos, ou seja, possuem uma volatilidade, são 
inconstantes na medida em que depende de pontos de vista e de como o grupo observa 
tais elementos, na nossa breve análise sobre o sentido, a concepção de docência, 
percebemos que as alunas produzem em suas consciências aquilo que é bebido pelo 
grupo a que estão inseridas ou seja, o PIBID de Ciências Sociais, mas que ainda há 
no plano do inconsciente aquilo que foi reproduzido através das gerações anteriores, 
mostrando a influência da historicidade aos sentidos. Mas ainda percebemos que 
esses sentidos são parte fundamental da mudança e das transformações em que a 
própria educação se encontra, revelando a importância do diálogo e principalmente 
de compreender como é fundante movimenta-se no sentido de buscar, de se tornar 
um sujeito de práxis.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, foi possível apreender três campos semânticos, interpretados 
da análise dos dados obtidos através da TALP, a saber: a docência como sensível/
afetiva; como formação e reflexividade e como fazer da prática, no qual nos permitiu 
refletir a docência para além de uma perspectiva tradicionalista, sendo possível 
perceber os sentidos diversos e plurais colocados pelos estudantes de ciências 
sociais participantes do PIBIB/UFRN.

Nesse sentido, o PIBID enquanto um programa de valorização da docência 
tem tido um relevante protagonismo no processo formativo desses estudantes das 
licenciaturas, por possibilitar uma formação dentro da profissão, como advoga Nóvoa 
(2009) e a intercomunicabilidade entre diferentes espaços que podem ser entendidos 
como formativos e que estão para além das salas nas universidades, ou seja, é através 
do contato com as escolas, coma realidades social e com a comunidade escolar que 
esses licenciandos conseguem compreender as demandas sociais e educativas de 
cada contexto e constrói dessa forma uma prática crítica e reflexiva dentro das suas 
respectivas formações. Desse modo, podemos ressaltar e confirmar a relevância de 
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se realizar uma formação que esteja pautada num processo de constituição contínua, 
coletiva, reflexiva, e de interação, no qual o diálogo e a comunicação tem um lugar de 
importância dentro da formação, dos saberes e do fazer docente. 

REFERÊNCIAS
BARDIN, Lawrence. Análise de conteúdo. Tradução Luis Antero Reto e Augusto Pinheiro. São Paulo: 
Edições 70, 2010.
 
BRASIL. Lei n° 9.394: Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Disponível em: 20 de maio de 
2015. Acessada em: 28 de Outubro de 2016
 
_______ Ministério da Educação. Programa Institucional de Iniciação à Docência. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/pibid. Acesso em 26 de Julho de 2016.
 
_______. PORTARIA N°38. Dispõe sobre o Programa de Bolsa Institucional de Iniciação à Docência-
PIBID. Disponivel em: Acesso em 28 de abril de 2016.
 
_______. Resolução CNE/CP nº 2, de 1 de Julho de 2015. Define as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. Disponível em . Acesso 
em 26 de Março de 2016.
 
DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Editora: Martin Claret, 2007.
 
DUVEEN, G. Introdução: o poder das ideias. In: MOSCOVICI, Serge. Representações sociais: 
investigações em psicologia social. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 2010.
 
FARR, R. M. Representações sociais: a teoria e sua história. In: GUARESCHI, P. A.;
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. Coleção 
Leitura. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
 
MAZZOTTI, Alda Judith Alves-. REPRESENTAÇÕES SOCIAIS: aspectos teóricos e aplicações à 
Educação. Em Aberto, Brasília, ano 14, n.61, jan./mar. 1994.
 
MELO, Elda Silva do Nascimento. Campo social e representação social da formação docente: o 
olhar dos agentes. Natal, RN, 2005. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte. Centro de Ciências Sociais Aplicadas. Programa de Pós Graduação em Educação.
 
MOSCOVICI, S. A representação social da psicanálise. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978.

_______________. Representações sociais: Investigações em Psicologia Social. 9 Ed. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2010.
 
NOVOA, Antônio. Para uma formação de professores construída dentro da profissão. Revista 
Educacion. Madrid: 2009. .
 
NOVOA, Antônio.(Org.). Os professores e a sua formação. 2 ed. Lisboa: Dom Quixote, 1995.
 
PERRENOUD, Philippe. Prática Reflexiva no Ofício de Professor: Profissionalização e razão 
pedagógicas. Porto Alegre: Artmed Editora, 2002.
 
PERRENOUD, Philippe. Práticas pedagógicas, profissão docente e formação: perspectivas 
sociológicas. Lisboa: Dom Quixote, 1997.
 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 3 33

PIMENTA, Selma Garrido; ANASTASIOU. Léa das Graças Camargos. Docência no ensino superior. 
São Paulo: Cortez, 2002. (Coleção Docência em Formação).
 
RELATORIO DE GESTÃO 2009 À 2014. VOL II. CAPES. Disponível em < http://www.capes.gov.br/
images/stories/download/bolsas/20150818_DEB-relatorio-de-gestao-vol-2-com-anexos.pdf> Acesso 
em 28 de Março de 2016.
 
RELATORIO DE GESTÃO/DEB 2009 À 2014. VOL I. CAPES. Disponível em < http://www.capes.gov.
br/images/stories/download/bolsas/20150818_DEB-relatorio-de-gestao-vol-1-com-anexos.pdf> Acesso 
em 28 de Março de 2016.

RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2008.

SÁ, C. P. de. A construção do objeto de pesquisa em representações sociais. Rio de Janeiro: 
EdUERJ, 1988.

SÁ, C. P. Núcleo Central das Representações sociais. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996.
 
SÁ, C. P. Representações Sociais e o estado atual da teoria. In SPINK, Mary Jane. O 
conhecimento no cotidiano: as representações sociais na perspectiva da psicologia social. São Paulo: 
Brasiliense, 1993.p. 19-45.

SCHON, D. A. Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e a aprendizagem. 
Porto Alegre: ARMED, 2000.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 15ª Ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2013.
Tradução. Anette Pierrette R. Botelho e Estela Pinto R. Lamas. Portugal: Porto editora, 2007.

TARDIF, Maurice; LESSARD, Claude. O trabalho docente: elementos para uma teoria da docência 
como profissão de interações humanas; tradução de João Batista Kreuch. 8. ed. – Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2013

VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da Práxis. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Docência como atividade profissional. In:__ VEIGA, Ilma Passoa 
Alencastro; d’ÀVILA, Cristina Maria (orgs.). Formação docente: Novos sentidos, novas perspectivas. 2 
ed. Campinas, SP: Papirus, 2012. (Coleção Magistério: formação e trabalho pedagógico). p. 13-21. 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Sobre os Organizadores 403

Natália Lampert Batista - Graduada em Geografia (Licenciatura) pelo Centro 
Universitário Franciscano (2013).  Mestra e Doutora em Geografia pelo Programa de 
Pós-graduação em Geografia (PPGGeo), da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM, 2015 e 2019 respectivamente). Tem interesse nas áreas de pesquisa de Ensino 
de Geografia; Cartografia Escolar; Educação Ambiental; Geotecnologias e Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) na Educação; Multiletramentos, 
Multimodalidade e Contemporaneidade; Formação de Professores; Educação Popular; 
Cartografia Geral e Temática; Geografia Urbana; Geografia Agrária; e Geografia 
Cultural.

Tascieli Feltrin - Doutoranda em Educação (UFSM). Mestra em Educação pelo 
Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM). Especialista em Gestão Escolar pela UFSM/ UAB (2013). Graduada 
em Letras licenciatura plena em Língua Portuguesa, Língua Espanhola e respectivas 
Literaturas pela Faculdade Metodista de Santa Maria (FAMES/2011). Tutora do Curso 
de Formação em Letras Português e Literatura pela UAB/UFSM. Professora de língua 
portuguesa, Servidora pública na rede municipal de educação de Santa Maria. Atuou 
como Bolsista no projeto Biblioteca Comunitária: Embarque na Onda da Leitura 
(FAMES 2010-2011), como educadora no projeto de Extensão Práxis Pré-Vestibular 
Popular da UFSM (2014) e, como Tutora do Curso de Formação de Professores para 
a Educação Profissional UAB/UFSM (2017-2019) .Atualmente, também, desenvolve 
atividades de incentivo à leitura e escrita criativa através da oficina de criação literária 
ImaginaMundos. Possui experiência nas seguintes áreas de estudo: Educação Popular, 
Culturas Periféricas, Educação de Jovens e Adultos, História da Educação, Educação 
Libertária, Literatura Popular e Multiletramentos, experiências educacionais não-
escolares e Formação de professore para atuação em contextos de Vulnerabilidade 
Social.

Maurício Rizzatti - Mestre e Licenciado em Geografia pela Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). Atualmente é Doutorando em Geografia (Passagem Direta 
para o Doutorado) pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGGeo) da 
UFSM. Também é integrante do Laboratório de Cartografia e grupo de pesquisa 
Núcleo de Estudos Regionais e Agrários (UFSM). Pesquisa na área de Cartografia, 
Geoprocessamento, Cartografia Escolar e a Teoria das Inteligências Múltiplas, 
Geotecnologias, Sensoriamento Remoto na Educação Básica; Geografia Física, 
Geografia Urbana e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC).

SOBRE os Organizadores



Formação, Prática e Pesquisa em Educação 404Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Anos iniciais do ensino fundamental  107, 113, 192, 241, 353
Assuntos  43, 166, 167, 168, 170, 171, 300, 332, 375
Avaliação  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 18, 50, 51, 80, 84, 85, 86, 87, 99, 100, 102, 103, 
104, 105, 107, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 152, 179, 184, 185, 189, 
192, 195, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 226, 228, 242, 
247, 250, 265, 271, 276, 285, 287, 290, 295, 299, 300, 301, 302, 305, 315, 384, 385, 
386, 387, 388, 389, 391
Avaliação da aprendizagem  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 87, 107, 295, 302
Avaliação de sistema  109, 110, 113, 114, 115, 116
Avaliações externas  112, 114, 116, 206, 207, 208, 209, 210, 212, 213, 215, 216, 247

B

Base Nacional Comum Curricular  239, 240, 241, 247, 360
Boas Práticas  192, 194, 196, 197, 253, 254
Bolsista de extensão  173
Brasil-África  34, 37, 45

C

Cinema  166, 167, 169, 171, 172
Competências  48, 77, 84, 101, 121, 129, 130, 143, 159, 163, 195, 208, 210, 211, 250, 
258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 266, 268, 269, 294, 295, 299, 301, 304, 305, 
341, 354, 361, 395
Comunicação  15, 18, 19, 24, 32, 50, 77, 82, 86, 119, 129, 130, 131, 132, 133, 135, 
136, 137, 138, 139, 142, 144, 152, 157, 164, 193, 244, 262, 352, 353, 354
Conhecimento  4, 5, 6, 8, 12, 14, 15, 25, 26, 28, 29, 33, 35, 37, 50, 51, 54, 55, 56, 57, 
58, 59, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 85, 
90, 92, 95, 101, 102, 103, 107, 121, 122, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 137, 138, 
139, 142, 143, 148, 154, 156, 160, 162, 164, 165, 166, 167, 169, 174, 176, 177, 178, 
184, 185, 189, 221, 228, 230, 238, 245, 254, 255, 256, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 
265, 266, 268, 271, 287, 294, 299, 305, 312, 330, 331, 333, 335, 337, 338, 352, 353, 
354, 355, 356, 357, 358, 359, 360, 362, 363, 365, 366, 367, 368, 369, 373, 376, 378, 
386, 394, 395, 397, 398, 399, 400
Currículo  10, 13, 14, 36, 39, 40, 44, 46, 49, 50, 51, 52, 98, 102, 117, 136, 137, 138, 
140, 141, 143, 144, 145, 161, 178, 184, 195, 239, 241, 246, 249, 250, 252, 256, 274, 
276, 277, 278, 279, 280, 281, 282, 288, 330, 333, 360, 372, 379

D

Descolonização  37, 39, 44, 47
Desenvolvimento profissional  4, 15, 92, 99, 100, 101, 102, 105, 107, 108, 143, 144, 
194, 196, 197, 218, 228, 259, 362



Formação, Prática e Pesquisa em Educação 405Índice Remissivo

Direito a aprendizagem  239
Direito à educação  182, 230, 234, 236, 238, 287
Disciplinas  1, 3, 9, 12, 13, 16, 30, 39, 42, 50, 63, 64, 65, 74, 80, 155, 159, 166, 167, 
171, 214, 228, 241, 246, 273, 274, 275, 276, 277, 279, 280, 281, 282, 292, 298, 299, 
300, 322, 365, 391, 393, 397
Docência  4, 6, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 
32, 33, 54, 57, 64, 70, 74, 75, 80, 87, 92, 95, 99, 101, 102, 104, 139, 158, 184, 194, 
197, 221, 222, 301, 359, 360, 380, 381, 382, 383, 386, 387, 389, 390, 393

E

Educação  9, 10, 11, 12, 15, 20, 22, 24, 25, 26, 27, 29, 30, 31, 32, 35, 36, 37, 39, 40, 
41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 49, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 67, 70, 73, 
74, 75, 78, 83, 84, 87, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 104, 105, 
107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 
124, 125, 126, 127, 128, 129, 132, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 
144, 145, 146, 152, 155, 156, 159, 161, 162, 165, 166, 167, 172, 174, 175, 179, 180, 
181, 182, 183, 184, 185, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 
199, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 
222, 225, 226, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 
243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 251, 252, 253, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 
264, 265, 266, 267, 268, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 277, 278, 279, 280, 281, 282, 
283, 284, 285, 287, 288, 289, 292, 293, 294, 300, 306, 308, 309, 310, 311, 315, 316, 
330, 332, 333, 336, 337, 338, 339, 343, 344, 350, 351, 352, 353, 354, 359, 360, 362, 
363, 364, 365, 367, 371, 372, 374, 375, 377, 378, 379, 380, 381, 382, 383, 384, 390, 
392, 398, 399, 401, 402
Educação ambiental  89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 104, 243, 245, 270
Educação básica  11, 12, 20, 22, 24, 36, 40, 41, 43, 45, 52, 53, 57, 60, 109, 110, 112, 
113, 114, 116, 142, 152, 156, 161, 162, 166, 167, 181, 182, 183, 184, 187, 190, 191, 
193, 195, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 225, 226, 
228, 229, 230, 231, 233, 234, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 246, 247, 249, 
252, 262, 267, 274, 281, 316, 332, 333, 338, 352, 353, 354, 359, 374, 375, 377, 378, 
381, 382, 383, 390
Educação em tempo integral  136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 144
Educação física  192, 193, 194, 195, 196, 197, 384
Educação Infantil  95, 96, 98, 139, 180, 181, 182, 184, 187, 188, 189, 190, 228, 245, 
246, 337, 339, 343, 344, 350, 353
Educação profissional  174, 175, 179, 229, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 
266, 267, 268, 270, 272
Educação pública  109, 114, 115, 116, 197, 206, 211, 212, 216, 217, 231, 311
Ensino investigativo  99, 100, 105
Ensino médio  79, 96, 112, 113, 139, 173, 175, 178, 186, 215, 229, 232, 233, 234, 235, 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação 406Índice Remissivo

237, 238, 240, 283, 313, 330, 331, 332, 333, 334, 374, 376
Ensino-pesquisa  63, 65, 66, 69, 71, 74, 75, 285
Ensino superior  1, 2, 7, 8, 9, 33, 41, 45, 60, 63, 64, 65, 68, 69, 73, 76, 77, 78, 79, 80, 
83, 84, 86, 167, 184, 186, 187, 221, 274, 275, 278, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 
298, 299, 300, 301, 315, 333, 381, 382, 383
Escola  11, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 24, 30, 43, 51, 55, 56, 57, 59, 62, 73, 90, 
91, 94, 97, 101, 102, 104, 113, 116, 117, 118, 119, 122, 123, 124, 125, 126, 128, 129, 
130, 131, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 154, 159, 161, 162, 
163, 164, 165, 166, 167, 168, 170, 171, 181, 182, 183, 188, 193, 194, 195, 196, 199, 
207, 209, 213, 215, 216, 223, 224, 225, 226, 227, 230, 233, 234, 237, 238, 239, 241, 
246, 247, 251, 261, 263, 265, 268, 271, 272, 273, 275, 283, 288, 289, 294, 295, 300, 
301, 305, 306, 311, 312, 330, 331, 333, 334, 337, 338, 339, 341, 342, 343, 344, 352, 
355, 357, 360, 362, 365, 367, 369, 371, 372, 373, 374, 376, 389, 392
Estágio curricular supervisionado  13
Estágio supervisionado  15, 43, 147, 153, 154, 156, 157, 160, 165, 198, 204
Estratégias linguísticas  147
Extensão  37, 38, 41, 63, 68, 69, 70, 71, 74, 79, 89, 91, 92, 135, 136, 166, 169, 171, 
173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 187, 189, 221, 285, 287, 292, 294, 383

F

Financiamento  180, 181, 182, 183, 208, 262
Formação  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 
24, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 47, 48, 50, 
51, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 64, 66, 69, 70, 72, 74, 77, 78, 79, 81, 87, 
89, 91, 92, 95, 96, 97, 98, 100, 101, 102, 104, 105, 106, 107, 108, 117, 118, 119, 120, 
121, 122, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 
140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 159, 
160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 174, 178, 180, 183, 184, 185, 186, 
187, 188, 189, 190, 192, 194, 196, 197, 199, 200, 201, 203, 204, 205, 208, 218, 219, 
220, 221, 222, 223, 225, 226, 227, 228, 229, 231, 237, 238, 239, 241, 243, 245, 246, 
250, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 
270, 271, 272, 274, 275, 279, 281, 282, 283, 285, 289, 292, 295, 299, 300, 302, 304, 
308, 311, 315, 316, 333, 338, 352, 353, 354, 357, 360, 361, 364, 365, 366, 367, 368, 
369, 375, 378, 380, 381, 382, 383, 386, 387, 389, 390, 391
Formação continuada  15, 19, 20, 27, 32, 57, 61, 126, 136, 138, 139, 142, 143, 144, 
154, 164, 165, 185, 189, 196, 218, 220, 225, 226, 229, 250, 251, 283, 289, 354, 383
Formação de professores  1, 2, 3, 6, 7, 9, 11, 15, 20, 32, 34, 36, 37, 40, 41, 43, 44, 
45, 48, 50, 51, 56, 57, 62, 117, 118, 119, 121, 122, 124, 125, 136, 137, 140, 141, 142, 
144, 148, 157, 165, 192, 197, 205, 218, 219, 226, 229, 246, 250, 256, 274, 275, 279, 
281, 282, 361, 382, 389, 390
Formação docente  2, 4, 5, 15, 20, 23, 24, 29, 32, 33, 40, 42, 43, 47, 51, 53, 59, 101, 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação 407Índice Remissivo

102, 108, 117, 127, 128, 129, 130, 134, 135, 143, 148, 154, 178, 199, 246, 283, 289, 
354, 380, 381, 382, 383, 386, 387, 389

G

Gestão educacional  109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116
Graduação  9, 20, 22, 32, 36, 40, 41, 45, 53, 59, 64, 65, 71, 81, 82, 95, 99, 104, 108, 
127, 136, 144, 154, 156, 159, 160, 161, 173, 174, 177, 178, 184, 185, 193, 200, 201, 
204, 205, 218, 219, 220, 221, 223, 226, 227, 228, 229, 239, 276, 287, 290, 291, 293, 
297, 298, 299, 301, 321, 339, 352, 353, 354, 371, 382, 391, 392, 396

H

História  31, 32, 34, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 47, 49, 54, 56, 61, 72, 74, 
107, 120, 124, 126, 137, 143, 152, 168, 172, 179, 230, 246, 252, 260, 283, 292, 301, 
312, 338, 344, 346, 367, 371, 372, 373, 374, 378, 379, 383

I

Informática educativa  127, 128, 129, 130, 135
Início da carreira docente  192

L

Letramento  142, 146, 147, 148, 149, 151, 152, 155, 156, 157
Licenciatura  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 10, 11, 12, 13, 18, 20, 24, 26, 30, 32, 34, 36, 37, 38, 
39, 40, 41, 42, 43, 44, 61, 89, 90, 91, 92, 94, 104, 147, 152, 158, 159, 160, 161, 163, 
165, 175, 184, 218, 219, 222, 223, 225, 227, 228, 273, 274, 275, 276, 277, 279, 280, 
281, 282, 283, 300, 353, 382, 386, 388, 389, 390, 392, 393, 394, 396

M

Marginalidade  118, 122, 123, 125
Multiculturalismo  43, 47, 48, 50, 51
Mundo do trabalho  111, 116, 233, 253, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 266, 
267, 268, 270, 271, 311, 316

N

Nutrição  198, 199, 200, 203, 402

O

Orientação de estágio  11

P

Pesquisa  1, 2, 3, 4, 6, 7, 15, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 33, 36, 37, 40, 45, 51, 61, 
63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 79, 81, 83, 84, 85, 86, 87, 89, 92, 99, 
100, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 116, 117, 127, 136, 138, 139, 141, 142, 
143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 155, 156, 157, 158, 161, 164, 
167, 173, 174, 175, 176, 178, 179, 181, 182, 184, 192, 194, 200, 204, 206, 207, 209, 
218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 229, 230, 232, 236, 238, 239, 240, 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação 408Índice Remissivo

246, 252, 257, 258, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 277, 281, 282, 283, 285, 287, 290, 
292, 294, 297, 298, 299, 301, 308, 309, 312, 313, 316, 321, 328, 330, 331, 332, 333, 
337, 338, 339, 342, 343, 344, 348, 351, 352, 353, 355, 356, 358, 359, 366, 371, 373, 
374, 377, 379, 380, 382, 383, 384, 386, 389, 390, 396, 399, 401, 402
PIBID/UFRN  22, 23, 24, 25, 26, 27
Políticas de avaliação  207, 210, 212
Políticas educacionais  111, 115, 211, 231, 237, 315
Pós-graduação  9, 22, 53, 64, 99, 104, 108, 127, 185, 193, 205, 218, 219, 220, 221, 
223, 226, 227, 228, 229, 239, 321, 339, 352, 371, 392
Preceptoria  198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205
PROEJA  248, 249, 250, 251, 252, 253, 255, 256, 257
Professor  2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 29, 30, 32, 36, 40, 47, 48, 50, 
54, 56, 57, 59, 61, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 79, 82, 83, 85, 
94, 95, 97, 102, 103, 105, 107, 108, 114, 119, 120, 124, 128, 129, 131, 135, 137, 138, 
139, 140, 141, 142, 143, 145, 146, 147, 148, 149, 152, 153, 154, 155, 156, 160, 161, 
162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 185, 186, 187, 188, 189, 193, 194, 195, 
196, 197, 201, 212, 214, 218, 220, 224, 225, 226, 228, 229, 239, 246, 282, 288, 289, 
290, 295, 298, 299, 300, 303, 304, 305, 306, 307, 308, 310, 311, 312, 313, 316, 354, 
359, 361, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 368, 369, 372, 381, 385, 387, 388, 389, 398
Profissionalidade docente  99
Projetos de extensão  91, 92, 173, 174, 176, 178

Q

Quarta Revolução Industrial  258, 259, 269

R

Representação social  22, 24, 32, 50
Representações sociais  25, 26, 32, 33, 146, 147, 149, 152, 157, 301

S

SIMAVE  206, 207, 215
Subsunções  53

T

Tecnologias de informação  19, 136, 137, 138, 139, 142, 352, 354
Teoria-prática  6, 63, 65, 66, 72, 74, 75
Trabalho pedagógico  33, 112, 125, 137, 138, 188

V

Valorização do magistério  24, 180, 182, 183, 189



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




